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Instituto de Ciências Sociais 

 

 

Disciplina:  
Justiça e Desigualdades nas Práticas Sócio-Culturais I - 
Estado, poder e política: formas de resistências às violências e às negligências estatais   
Professora: Paula Lacerda lacerdapaula@gmail.com  
Ano/período: 2025.1 
Horário: sextas-feiras, de 9 às 12h 
 
Ementa: Esse curso busca apresentar e discutir perspectivas de Estado, governos, administração 
pública e movimentos sociais para pensar práticas políticas consideradas de violência e/ou 
resistência. Dentre as muitas perspectivas e análises sobre Estado, o curso seleciona a 
governamentalidade foucaultiana e pretende relacioná-la a perspectivas históricas, sociológicas e 
antropológicas sobre colonialismo. Com isso, a ideia é pensar em longa duração práticas de estado 
que tem efeitos de violência, exclusão, supressão de direitos, e que se renovam ao longo do tempo. 
Para compreender a governamentalidade e o colonialismo nesses termos, o estudo do racismo 
enquanto estruturação do Estado e de suas práticas, é fundamental. Por fim, o curso discute 
respostas/reações/resistências em face do processo estatal que descrevemos e analisamos nas 
unidades 1 e 2. Para isso, traz bibliografia que trabalha tais temas em formato de cenas, casos, 
episódios, fabulações de forma interdisciplinar, reunindo campos da filosofia, da psicologia, das artes, 
entre outros.  
 
Avaliação do curso será composta por dois exercícios. Cada estudante (individualmente ou em dupla) 
deverá entregar dois exercícios, sendo o primeiro deles ao final da unidade 1 ou 2 e o segundo, 
obrigatoriamente, ao final da unidade 4. A data de entrega será uma semana após a última aula da 
unidade correspondente. Os exercícios deverão responder à pergunta proposta, articulando os textos 
trabalhados na unidade. Solicito que evitem usar textos de outras disciplinas, focando a escrita e 
análise nos textos discutidos em sala de aula. Os exercícios deverão ter de 3 a 5 páginas e seguirem 
normas acadêmicas de formato, referenciação e citação.  
Os exercícios deverão ser enviados para o email lacerdapaula@gmail.com. 
 
Obs: o programa de curso poderá sofrer alterações a depender do calendário da UERJ e do interesse 
das pessoas participantes. 
 
Unidade 1 – Algumas noções de Estado, poder e política em perspectiva etnográfica 
 
Aula 01 – Apresentação 
 
Aula 02 – DAS, Veena. “Sufrimientos, teodiceas, prácticas disciplinarias y apropriaciones”. [texto será 
enviado por email. [12p.] 
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FERREIRA DA SILVA, Denise. “Ninguém: direito, racialidade e violência”. Meritum. Belo Horizonte, v. 
9, n. 1, p. 67-117, jan./jun. 2014 
 
Aula 03 - FOUCAULT, Michel. “O sujeito e o poder”. In.: RABINOW, P.; DREYFUS, H. Michel Foucault: 
uma trajetória filosófica para além do estruturalismo e da hermenêutica. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 1995, pp. 231-249. 
 
FOUCAULT, Michel. “Aula do dia 17 de março de 1976”. In: ______. Em Defesa da Sociedade. São 
Paulo: Martins Fontes. 2008. 
 
Aula 04 – CÉSAIRE, Aimé. Discurso sobre o colonialismo. São Paulo: Veneta, 2020. [inteiro] 
 
Aula 05 – MBEMBE, Achille. “Necropolítica”. Artes e Ensaios, n. 32, 2016. [2003]. Disponível aqui. 
 
MBEMBE, Achille. “A provação do mundo” e “ A sociedade da inimizade”. In.:  A política da Inimizade. 
Lisboa: Antígona, 2017, p. 7-20 e p. 71-106. 

 
Exercício 1: Para Denise Ferreira da Silva, a racialidade desvenda os limites do aparato de regulação 
do Estado-nação. Descreva o argumento da autora e o discuta em relação a possíveis aproximações 
ou distanciamentos da noção de colonialismo (em Césaire) ou de necropolítica (em Mbembe). 

 
Unidade 2 – Políticas, direitos, reconhecimento 
 
Aula 06 – AUYERO, Javier. Pacientes del Estado. Buenos Aires: Eudeba, 2016. [Capítulos 2 e 3]. 

 
Aula 07 – FRASER, Nancy. A justiça social na globalização: redistribuição, reconhecimento e 
participação. Revista Crítica de Ciências Sociais, 63, 2002. Disponível aqui. 
 
FRASER, Nancy. Capitalismo canibal. Como nosso sistema está devorando a democracia, o cuidado e 
o planeta e o que podemos fazer a respeito disso. São Paulo: Autonomia Literária, 2024. [Capítulo 
Onívoro: por que precisamos ampliar nossa concepção de capitalismo] 

 
Aula 08 - POVINELLI, Elizabeth. Geontologias. Um réquiem para o liberalismo tardio. São Paulo: Ubu. 
[Caps. 1 e 2] 
 
Exercício 2: Utilize ao menos duas autorias da unidade para analisar a relação entre direitos, 
burocracias e capitalismo.    
 
Unidade 3 - Pensando práticas de resistência I 
 
Aula 09 - KILOMBA, Grada. Memórias da Plantação: episódios de racismo cotidiano. Rio de Janeiro: 
Cobogó, 2019. 
 
Aula 10 – SANTOS, Antonio Bispo dos. A terra dá, a terra quer. São Paulo: Ubu, 2023.  
 
Aula 11 – FANON, Franz. “Guerra colonial e perturbações mentais”. In.: Os condenados da Terra. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968, p. 209-268. 

https://revistas.ufrj.br/index.php/ae/article/view/8993/7169
https://journals.openedition.org/rccs/1250
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Aula 12 – BENTO, Cida. O pacto da branquitude. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. [capítulos 
de 1 a 5, p. 7-54] 

 
Unidade 4 – Pensando práticas de resistência II 
 
Aula 13 – SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte, Editora UFMG, 2014. 
 
Aula 14 – MASON, Gail. "Violence: an instrument of power". In.: _____The spetacle of violence: 
homofobia, gender and knowledge. London: Routledge, 2006. Pp. 118-135. 
 
Aula 15 – DAS, Veena. Revisitando o trauma, o testemunho e a comunidade política. Vida e Palavras 
– a violência e sua descida ao ordinário. São Paulo: Editora UNIFESP, 2020. P. 273-292. 
 
Exercício 3 (obrigatório para todas as pessoas inscritas): Utilizando ao menos quatro textos das duas 
últimas unidades, discuta a relação entre Estado e Movimentos Sociais/coletivos políticos a partir da 
relação entre transformações no mundo dos direitos e protestos, levantes, e demais formas de crítica, 
denúncia e reivindicações sociais.  


